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PROGRAMA DA DISCIPLINA – 2025.1 

 
Ementa: Diversidade como direito. A problemática das relações sociais de sexo/gênero e 
raça/etnia a partir de uma perspectiva crítica feminista. Matrizes que ajudam a delimitar 

as principais abordagens do pensamento sobre a construção social da diferença entre os 

sexos/gêneros. Interrelações entre racismo institucional, patriarcado e desigualdade social. 

Importância da perspectiva interseccional (raça, gênero, sexualidades e classe) para o 

respeito às diferenças no campo da infância e juventude. Formas de educar crianças e 

jovens para relações raciais e de gênero. Contribuições da transversalidade e 
intersetorialidade nas políticas públicas. Análise das práticas nas redes de atendimento a 

crianças e adolescentes.  

 
 

Proposta do curso: O curso tem como proposta discutir as relações entre políticas públicas 
e diversidade social, envolvendo as problemáticas da infância e juventude, as 

epistemologias dos feminismos contra hegemônicos e tensionar ao mesmo tempo as 

questões de gênero a partir de uma visão interseccional, antirracista e decolonial, 

articulando gênero, raça, classe, sexualidades e outros marcadores socais da diferença a 

partir do feminismo negro radical crítico. Tensionaremos e colocaremos sob rasura noções 

como lugares de fala, diversidade, diferença, diferenciação, interseccionalidade, 
empoderamento, patriarcado, branquitude (enquanto diagrama de poder), cisgeneridade, 

colonialidade do ser, do saber e do poder. 

 

 

Objetivos 
 

Geral:  

 

- Refletir sobre as principais problemáticas que envolvem as diversidades e as diferenças, 

numa perspectiva interseccional, onde gênero, raça e classe são as principais variáveis; 
 

Específicos:    

 

- Compreender a importância da interseccionalidade na diversidade social;   

- Discutir, no âmbito das políticas da juventude e da   infância, as problemáticas de gênero, 

sexualidades, etarismo, religião, raça e classe; 



- Problematizar o feminismo negro e decolonial em tensionamento crítico com o feminismo 

hegemônico; 

- Articular as políticas públicas, a diversidade e a importância da interseccionalidade para 

a promoção social; 

 

Módulos Temáticos-epistemológicos: 

 

1. Cruzamentos e descolamentos críticos envolvendo o feminismo hegemônico e contra 

hegemônico;  

2. Debate contemporâneo acerca da Interseccionalidade; 

3. Descolonização, giro decolonial e as epistemologias do sul; 

4. Os vários usos e sentidos das políticas da Diferença; 

5. Cisgeneridade vista pelos transfeminismos; 

6. Patriarcado na perspectiva do feminismo negro-decolonial; 

7. Branquitude, imperialismo e negritudes; 

8. Infâncias, juventudes e diversidades na encruzilhada da diferença e da diferenciação; 

9. Infâncias e juventudes pretas, trans, capacitismo, etarismo, religião e outros marcadores 

socias da diferença; 

10. Educação de crianças e jovens para as relações raciais e de gênero, numa perspectiva 

interseccional, para a promoção social; 

11. Gênero, raça e classe, numa perspectiva interseccional; 

12. O feminismo negro brasileiro em diálogo e tensionamentos com outros feminismos; 

13. Lugar de fala e geopolíticas do conhecimento;   

14. Repensando a Nação heterossexual e as políticas públicas; 

15. Racismo estrutural, institucional e recreativo; 

 

Mês de Abril 

 

04/04 – Primeiro momento da aula: 

Entrega e apresentação do Plano de curso. Diálogo sobre as pesquisas individuais “recortes” 

teóricos, epistemológicos e metodológicos, o lugar e o efeito do conceito na pesquisa.  

11/04- Grada Kilomba; 
18/04- Feriado PAIXÃO DE CRISTO 

25/04- Frantz Fanon   

 

Mês de Maio 

 
02/05- Neusa Santos 

09/05- Cida Bento e Megg Rayara     

16/05- Sueli Carneiro; 

23/05- Lélia Gonzalez:  

30/05- Beatriz Nascimento; 

 
 

Mês de junho 

 

06/06- Audre Lorde e Ochy Curiel 

13/06- Interseccionalidade como teoria social crítica; 
20/06- Maria Lugones; 

27/06- Rita Segato;  



 

Mês de julho 

 

04/07- Gloria Anzaldua 

11/07- Nêgo Bispo; 
18/07-Aimé Césaire (último dia de aula).  

 

Metodologia 

As aulas contemplam discussões críticas de textos previamente indicados em pasta da 

disciplina ou em PDF. Recomenda-se a leitura prévia dos textos e cada aluno deverá trazer, 

no dia da aula, uma escrita em forma de resumo/rascunho extraindo as principais ideias 

do texto. Será um curso de exposição analítica, crítica e de revisão de literaturas.  

 

Avaliação 

A avaliação será contínua. Isso quer dizer que os alunos não podem faltar aula em hipótese 
alguma e nem chegar atrasado. Cada aluno deverá entregar ao final do curso um ensaio 

envolvendo a discussão feita em sala para elaboração de uma livro-ebook coletivo, 

obedecendo as normas previamente dadas. O texto a ser entregue precisa ser um dos 

pontos discutidos em aula e, de preferência, relacionando com a pesquisa de cada aluno. 

A avaliação envolve também a participação em sala e apresentação/discussão oral dos 
textos, seja individual ou em grupo. (em cada aula todos deverão trazer um rascunho com 

as ideias centrais de cada texto para uma conversação coletiva).  
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